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dirigentes dos partidos políticos 
do Estado. As&ignatoraã 

Aano 15:000 

.Semestre 8.O00 

Trimestre 4:000 

PAGAMENTO ADIANTADO 

11 etdacçâo administração 

Rua do Commcreio N. 62 

Toda n correspondência deve 

ser dirigida no directer—.Tnvenal do 

Amara). 

(- nornçarftento político 

ultimam* ntc feito pela Commis** 

são Central do Partido Republi

cano, unindo os republicanos 

IJUC se :!;ivani scindidos, em 

todo o ' ntado, foi u m acto 

geraínn m a aplaudido nesta ci

dade, | grfçwte importância 

<[ue ellt ( ncefra, para o nosso 

tuturo »ie paz e prosperidade. 

Qunndn em Ytú, onde não 

eonhe n . ha algum tempo, 

nenhun g npo político diver

gente, que se tivesse apresen

tado- a <i scoberto, esse acto de 

patfiotisn e íoi tão bem acolhido 

pela população, é bem de ver~ 

se o enthusiasmo com que elle 

tom recebido em outras localida

des, para â  quaes foi o congra** 

çamento accentuadamente bené
fico. 

Essa união da família repu

blicana paulista justificada co-** 

m o o é pelos directores do Par

tido Republicano e da Liqa, re

presenta mais uma gloria ao 

patriótico governo do beneméri

to e im mortal presidente de S, 

Paulo, dr. Jorge Tibiriçá, que 

sabiamente tem colocado, íórado 

alcance da politicagem o C U U H 

primento da lei e ©» grandes e 

vitaes interesses do nosso opu

lento Estado e da Republica. 

Congratulando»*nos com os 

r< publieanos paulistas por esse 

importante acontecimento, da** 

mos em seguida os boletins a 

que acima nós referimos e sau« 

damos effusivãmente o 

vidavel presidente de S. 

ral™o 

; São 
« À Commissfto t ienti 

Partido Republicano de 

Paulo tem a satisfação de an-

nunciar a todos os seus corre

ligionários o congraçamento ge** 

rai dos d i verbos agrupamentos, 

em que se dividia a política do 

Estado 

A sabia orientação política e 

econômica, seguida pelo patrió

tico governo do Estado, asse

gurando, desde o inicio da sua 

administracção, a mais plena li 

berdade de voto nos pleitos eloi-

toraes, e enírentando desassom-

8. Paulo, 2<9 de julho de 190G 

Francisco Glicerio*»M, P. Si
queira Ca/iipos+~*-A. de Lacer
da Franco~-"-J. A. Rubião Ju 
nior^-**Fernando Prestes.» 

A OommisH,ão Executiva da 

Liga Republicana, composta 

dos srs. Adolpho Gordo, Cená

rio Pastos, Júlio Mesquita,' lar 

los Garcia e Pedro de Toledo, 

publicou também u m boletim, 

no qual diz que «tem o prazer 

de assignakr qu.> a liberdade 

eleitoral, assegurada a todas as 

opiniões pelo pule executivo es 

bradam ente o problema ingente talual e a-firmeza 

do ampftvo e protec* 

Áustria àgriçola, que constitua a'. 

fuaprincipi! riqueza; Conquis^ 

tou desde logo assympa bias d 

povo paulista fazend» desarj 

parecer as divergências de *w* 

meter politico, que o separa
vam. 

Por oceasião da eleição para 

os cargos de presidente e vice-

presidente da Republica, já se 

haviam encontrado, fazendo cau • 

sa Co m m u m perante as urnas e 

suffragando os mesmos candi

datos, o partido governista e o 

dissidente, 

Parecia, pois, não haver m o 

tivopara continuarem em cam

pos oppostoH partidos que se 

encontravam com as mesmas 

tendências deante dos dois pro~ 

blemas capitães da política do 
E)»tado. 

U congraçamento em tal caso 

m que o 
TlblIMÇíi 

botl ;i d(írM t*Cnik>nitCa 

n<) Estado, c uoorreiam grande

mente para qu •» se encontrassem 

os partidos div 'rgentes no terre

no elevado im pessoa dos gran

des interesses que todos defen

diam. 

' on vencida de cumprir u m 

dever oivi o, esta commissão es

pera qu» «>: seus correligionários 

«los município': u auxiliem no 

vivoempeidio d toinir uma rea

lidade o concurso de todas as 

torças poli ic • o Estado para 

o sou engrandecimento e paia a 

consolidação 

nomica» 

» sua riqueza eco 

Dh S" PAULO 
«As Creanças».Tal foi o assump-

to de que o talentoso e dedicado 
literato Arthur Goulart se utilisou, 

era u m a ^conseqüência lógica e | p A n i ivalnun; uma interessante con-
nibe". 
( que a iraprí-

inaior prazer, o qual, 

inilludivel dosfactos conhecidos; j fereucia, e m Trem 
e este se fez naturalmente, de I Iji ° 8eu üvrinh 
m o d o honroso para todos os m a - i ' c o m ° 
+ •,., , « !*-*• J I no meu pobre entender, merece 
tizes políticos que, de ora e m \* i 
,. l . " ' * ̂  francamente tomar logar entre as 
diante, constituem u m so' partido, \ bt>n8 obras de prosa da língua na 
que trabalhará para o engran
decimento moral e material do 
Estado. 
* A Commissão Central do Pa r 
tido Republicano e m S. Paulo 
appella para os sentimentos p a ~ 
trioticos de todos os republica** 
nos dos municípios, para que se 
u n a m e se congreguem c o m os 
mesmos intuitos que excitaram o 
congraçameuto dos elementos 

eionai. 
0 sou estdo è agradável, cl»ro 

e veril, e quando ee elevar í elo
qüência eleva-se sein ostentação 
e eem esforço. N e m a substancia 
é interior á torma. 

Ser-me-Ina difíicil cítnr ura livro 
que denuncia maior bondado, can
dura e modéstia. Poi evidentemente 
escripto, nào com o fim de mostrar, 
0 que contudo, olle freqüentemente 
mostra nas sins obras, (pura ima
ginação d", porta) mas para lembrar, <le sempre fugir-lhe, qual o rápido 

tanto quanto foss* coiupatívrl eõrn 
a idade, os benefícios qae resulfesni 
de semeiliantes conferências, 

Arthur Goulart nunca se apre
senta ao publico deopiito da m o 
déstia. C o n uma tençAo (òrtu p^TA 
sei epoisti, nada mais diz de si do 
que aquillo que o asbiimpt> ab
solutamente í-xigp. 

Seria difricil louvar cabalmente 
o gost' e aiseernim«nto que honra 
na sus disposição e esoolfaa do 
assumpto. Poièili, é impossível, 
num rápido exaino, nogar sue a 
saa tarifa foi executada com grande 
prudência e brilhantismo. 

E é para admirar que tanta ap-
pbchçâô á literatura nacionai tenha 
podido germinar no iuei)duma vida 
tão trabalbosa, qual a que tem 
illUBtrado educador. 

A despeito a^sso, se Awe 
e"^ não tusta n-nluim ts.or 
seu prrVjliüí.rdu trem o 
espoiitaneaiufiue. e cem p, ™ 
|^sas ina^iuHcis tela respalnaTiTA^l 
abi tora. como as arvores dão íru-
15 tOS. 

Entretanto, s »b as apparencias 
duma fecundidadu íVliz, se esconde 
uma rude iabutação !... 

O re.*oi hecimt-iito e a justiça que 
os cntendedoivs vão progressiva
mente prestando ao moço literato, 
já se tornam viuveis. 

Ainda bem. 
* * 

Jonas de ZJarrus» o iatelligento e 
dedicado pintor ytuano, acaba de 
c incluir u m grande e magnífico 
quadro—tamanho natural,—no qual 
representa com grande verdade 
dois conhecidos e patuscos ro^ein-s, 
residentes na pittoresca cidade de 
Mo g y das Cruzes, e m 
palestra. 

Infelizmente pouca attenção tem 
prestado aos esforços do muço ar
tista os ditFeivntes h inens «jue lè a 
presidido Á administração do E ta-
do* apesar da -u» reconhecida vo^ 
cação para S'- tornar d gno rival de 
Almeida Jun or. O estimulo para > 
artista é uma encessirrade, tanto 
qua*itu o s( m n o c para o doente de 
corpo P aíflictu dalraa. 

•lonas< vivendo modestamente 
numa casa I pen<40yne ta capital,!; 
u m moço laborioso e reconheeída-
ineute a pp li ca do ao segredo das 
t*ntas, 

Inimigo da ncio^i I i e. despre 
sa ojtentaçòes e exteriu idades, não 
ambiciona distmcçO s- e tod • o seu 
desejo é.aprovoitandu • • í.i > i- 3 do 
governo, contidos nas 1 -is, viajar no 
v lho mundo, afim de aperfeiçoar-
se com os grandes mestre?. 

Nada mais justo. Mas... infeliz
mente essa sua doce esperança ten-

ia vida 
têm o -..• 

ve crer -
IO 

80 :h 

agradável 
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rlebil e tremulo fuzilar das estrells* 
em uma pequena nePga de bello azul 
do céu, prestes a ser invadido psla 
borrasca... 

E'pena 1 

G. 

OPapa em Pariz 
HA CEM ANNOS 
Tralacção especial para o "Repu

blica" 
VI 

Pio VII levantava-se r.ntes de 
clarear o dia * ficava até" ás dez 
horas em oraçlo. Oi senhores : de 
Viry, camareiro do Imperador; de 
Ijiicy, primeiro prefeito do palácio; 
e Duroanel, intendente da eavjd ..-
riçrt, prestavam ao Soberano /'on-
liHe • es serviços de camareirodepre* 
feito e de escudeiro. Como não ere 
possível reprimir a curiosidade po 
pular, foi deteiminado abrir, em 
oertaa horas, a porta, que eom-
mnnieavs os aposentos do Pavilhão 
de Flora com a grande galeria do 
Museu : era ahi que s«* recebiam 
os visitantes e, em horas deter-j 
minadas, Fio VII ahi appnrecia ; 
alguns instantes. 

—Visit.ou~nos o si*. André" 
Ferraz de Sampaio, sócio da 

& íCompanhia, commisaaria de 
cate em tí. Paulo. 

— Partiu para S, Paulo o ba 
charelando HI\ Mouro Negreiros. 

— E s t á nesta cutade o nosso 
presado amigo «r 

Mello 

sanas, 4 litros d* erême, 4 litros 
le teíjí»\ C> pQcs de manteiga, 6 
beterrabas, 2 pés de chicória, 6* de • 
oscarol™, 200 "eatfnnha.,25 c.moe- creditada 
zas, o 6 molhos de eouve. 

O padeiro da corto fez, ein ffi-
mario .sempre para &. Santidade, 
1000 pÂes grandes para a mesa, 
'620 pães do quatro libras, 200 de 
daas libras, 80 pães para cafè, í*5 
de três libras, « 7 sò de miolo. 

Singular aceumulaç.ào de victua-
Ihos, quando se sabe, que Pio Vil 
almoçava um pé de alíace e ceiava 
algumas colheradas du sletria acom 
patinadas de um copo de agna de 
rlôr de larangeira. B' sem duvida 
a factura de Giliet, negociante á 
rua Neuve—de»—Petits—Ohamps 
que nos orienta melhor sobre o re-
gimen do P^pa : ella comprebend , 
massas da Itália, parmesâ i( geléa 
de maças de Rou'-n e Mores de 
larangeiras cobertas de nssncar. 

(Continua) 

Ou r< prosentanteB dn imprensa dó 
Mio. agregados á comitiva do sr, 
Affonso Pvnnai em S. Paulo* foram 
depositar sobre o túmulo de Eduar
do Prado* uma eorôi de saudades* 

Por essa occasiAu orou um jor
nalista. 

tins de Mello Júnior. 
*4*»Estiveram nesta cidade os 

srs. Luiz Dias da Silva, Ber-
nardino Vieira e Álvaro Vieira 
Nunes residentes no Salto. 

•i H H - D C passagem para Piraci-
, -Jabá esteve nesta cidade, o sr. 
Antônio Mendes trilho. 

**»*Esteve nesta cidade o aca*« 

Realisar-se-a no dia 19 do cor-
,1.. T.n^ ftf»,. ' re'ite a testa veneziana, na bahia de 
dr, João Mar** n , m . ' , , , 

uuanabara, em honra ao delegados 
estrangeiros junt» ao Congresso Pan-Americano. 

O govern" lederal ja* pagou em 
Londres a primeira prestação de.... 
840 mil eat- il nos á Casa Armstrong 
pela construrçao dos três novos 
couraçados br az leiros. 

O sr. dr. Alberto Vanna» diirno 
demico sr. Üctavio da Postal promotor pubnco desta comarca 
Jarvalho, bacharelando de Di- (requereu exaítín ,io *amdade nas 

rei to* 

CÂMARA MUNICIPAL 
• — D e Campinas chegou a es

ta cidade segunda leira ultima 
a exma. sra d, Maria Alves 

Keumr-se a depois de ama-; i *. - • „ A~ **. A*. r*«« 
. ».. _ ide Araújo, sogra do sr. ar. Ora-

nnan, e m sessão ordinária a (Ja-i • rs \ n 
\jr . . , . » - cmno Ueribello. 

mara Municipal. 
E' provável que nesta sessão F&ll.flMHffíi 

pessoas de Antônio Carniottoe Jorto 
Caiana, feridos n » c níL-to quo 
se deu em Cabreúvi» no dia 1*. do 
moz lindo. 
O advogado sr. Augusto Ferraz 

de Sampaio também requereuexa-
rm de sanidade nas pessoas d̂i A m -
br sio C;irn*etto,Carlos Carnietto e 
j.Ioanna Brescan dan>, <jue foram fe-
' ritos no mesmo eonflicto. tíque resolvido chamar-so con- Telegi^mma reèebido nesta. 

U m dia em que a affluene.a era; currentes para os serviços <ía cidude trouxe a noticia do in-' 
-rande, quando o Papa peree.ria a , s&le de exgottos e reforma do f.lllrtto\vwímento e m Sã» M i - 8r* 
Galeria, eom os dedos levantados, abastecimento de aírua D ira esta T^ passamento e m r>a« M a vett.nnflno 
distribuindo sua bençAo, de que os ^ - ^ T %£££ u0^ d o * ! « ? » da<3Xim. Bnra.J nesta cida< 

d. Alaria Thercsa de Almeida, Cu- Na sècçAo competente inserimos 
uhadados srs. Alfredo GiviYet o u ™ "n^uncio rfesse cavalheiro para 

Ü sr. Roloniloo Venturolli,hábil 
fixou sua residência 

MISSA 

cidade 
J sriziensee fte mostravam t.no «vi 
d >s, ell • percebeu um hom. m,qu' 
dissimulado na ultima iila, contem- t 

plav», cem ar de sombria ironia, 
a piedosa precipitaçao^âa mnlti>iA". = O sr. Alfredo Jrellet e 

O Papa, julgando-o, sem düVida \ dioma COJXSOI te m a n d a m celübi 
algum jacobinoimpenitentt^ a,!'!̂  •jnma missa, depois ríe ainanl 
ximou-se d'eíle e .Y.e dis.-, com . ? R ^ i*i l\%B 
tf,?.v ríGcti voz : «Nao se afaste, se-l .. ' * i i hosav 
nhor; a bençAo de um velho nunea , Morte, e m suffragio da alma de Pez««-
produziu infelicidade;* pnlavras de,sua cunhada e irmã,a exma sra 
um sentimento M o delicado, qu*-1 d Maria Theresa dp Almeida, 
foram repetidas e que nao con-' fallecida e m São Manoel 
correram menos para a populari
dade do Santo Padre do qn- »> os 
traeÍMiiú em que o conservava o 
receio ciumento do Imperador. 

Elle o eabia o para nfto av.val-
o, conservava se encerrado em seus 
aposentos, onde, aliáz, trata*am-
iio com esplendor. A esto modesto 
velho, que usava ordinariamente de 
um solidéo de là branca, Napoleao 
oíferecin uma tiaia que foi p«Ç« 
ao ourives Augusto por 180.000 
francos; estava coberta com 2f»36 
brilhantes,que pesavam3.r)8 quilates; 
só a cruz era formada de 12 bri-
lhantes, 352 rosas de Plollanda, 207 
rubis do Oriente, 68 esmeraldas, 10 
eaphiras e 2174 pérolas. 

O mais todo era na mesma pro-
perçAo. Para a eosinha forneciam 
diai lamente i60 kilograinmos de 

João *'acicí aqui i esideiites e ° ̂
ftl ^ « w a m o s a attençAo d^s 

filha do sr. Vicente Ferraz de 

ar Almeida. 

ri j Apresentamos ;t família ei 
tada as expressões do nos 

en-
nosso 

csrne 
No dia 8 trimario /Jiennaes, ne-

fociante de aves, nota ter forne
cido só para esre dia : 24 frangos 
gordos; no dia 9, 24 pombos; em 11, 
48 calhandras; em 14, 12 tarambo 
Ias. E m 7 frimario, Dutnsnt, chete 
da eosinha, compra 4 rins de vitel-
la, 4 miolo., 4 enguias grandes, 2, M a n a Alves 
ditas reguíares, 8 carpas, 4 parcas, 
6 pescadas, um kdo de trulas, uma 
truta, 4 lindadas, 24 ostras, an-
chovas e um salmão. 
Em 8 

UMA RECTIFICAOAO ; 
A nossa collega A Federa

ção noticiando ò* pedido de exo 
neração do fiscal'da * amara, sr. 

Exonerações e nomeá-çOes cdatino de Sou^a, diz: 
Foram exonerados: do cargo «Parece que deu motivo ao 

de fiscal da Câmara, o sr. Cola- pedido uma divergência havida 
tino de Souza; do cargo de ze- entre o exonerado e o dr. In-
lador do matadouro, o sr. José tendente dellygiene.» 
Luiz de Assumpção e do cargo Desejamos muito innocente-
de ajudante do administrador do mente reetificar esse motivo que 
Mercado, ô sr. Albertino Me»»* «parece2 ter dado causa ao pe
des Galvão. elido; entre o sr. dr. Intendente 

Foram nomeados; (iscai da e um íiscal não pdde haver di~ 
Câmara, o sr. José Luiz de As~ vérgerCcia^ pois este é um em»* 
sumpção; zelador do matadouro, pregado subalterno que recebe 
o sr. Albertino Mendes Galvão ordens a cumprir; se não as quer 
e ajudante do administrador do cumprir, retira-se—está claro. 
mercado, o sr. Francieco daSil- | Foi o que aconteceu çom o sr. 

t int«r»'Ksndos 

— 
Por senti riça proferida na acçílo 

de despejo que o sr. ir. Octavia^o 
1'ereira Mendes, moveu a José Pinto 
fearróte, do Salto d« Ftú- o exmo. 
ar. dr. juiz de direito desta com-ir-
ca julgou improcedente a acçAO, 
conde.mnando o autor nas custas 

Foram advogados da parte ven-
--«dors, os srs. dr. Jo;\o Martins 
du Mello Júnior c Augusto Ferraz 
de Sampaio, 

A Lylatèay apreciada folha da 
Capitalj está enviando ' aos seus 
as^i^nantee daquu as suas edições 
da tarde, devendu os leitores desse 
jornal aqui, piocurar os seus nu-
tiiçros em o ebtabclecimeato do sr 
Jbfto Lourenço dos bantos, logo 
ap.ós a chegada de trem dá noite, 
v;sto nao se expedir mala do cor^ 
rçio por esse trem. 

Damos parabéns aos leitores d' 
A Platéa em Yiú, por terem a dita 
de receber noticou frescas do que 
se passa na capital durante o dia. 

va Machado. ICo'atino. 

Bospedese viajante: 
Pegressou do Rio, o nos-

majoi José so distinetò amio-o sr 

Segue para Américo Rra»* 
siliense o sr. Pcrseo Mendes. 

— Esteve nesta cidade e 
fam 

O Br. dr. delega-do de policia man
dou fazer os íeparoa urgentes que 
carece a cadea provisória desta ci
dade. 

À agencia do 

u,!l saiml '• companhia de sua exma, fami 
frimario co-npraram U m - r - . u , 
ç e M#,v AX- 9* bollnJ^a o sr tenente-coronel Valen 

bem para o. oamtiaaae. £*> Denai , Í , ^ 
puras S. Germain, 2õ ditas cre-|cio Carneuo e oastro. 

correio inud-m-se 
n» piuM o confortável prédio de n. 5, 
j- do largo da matriz» onde se acha, 

«gora, ínstallada com todas as ;,om-
modidades para 0 serviço e para 
o publico. 

Por sentença do exmo. sr. dr. 
líeirelles Reis, juiz substituto da 
£.; vara da capital, na acça de 
cobrança que o banco da Industria 
e Commcrcio de Piracicaba, moveu 
a d. Gabrieila Eunlia Corrêa Pa
checo e outros, foram estes condem 
nados ao pagamento da quantia de 
24:.475$->50, juros da mora e custas. 

Foi advogado do banco, o nosso 
illustre amigo sr. dr. João Martins 
do Mello Júnior. 

Retirou-se de mudança de Ca-
pivary para Ai^raquara, o snr. dr. 
Ozorio de Souza. 
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À Empreza industrial Ytuaas, faz 
hoje »«eta folha vários snBanciçs 
sobre fabricação de lutas p«ra do
ces, rtfrenofíeio e compra de café. 

O sr. dr. Ma mede da Silva,di<>ne 
deffgí.do de policia offici u a Ca-
maiA Munisipal, lembraddo a ne
cessidade da nomençilo de atn me
dico legieta para attenner aos ser
viços políciaes» em virtude da 
diificnldaJe eom que s. s. Iueta,em 
certas ocea6ÍÕ°s em que a policia 
precisa com urgência dos serviços 
de um profissional 

O CONVÊNIO 

Foi approvado em 3* discus
são, no Senado Federal, por 32 
votos contra 6, o Convênio de 
Taubaté. 

Votaram contra os srs G o 
mes de Castro Belfort Fieira, 
Gonçalves Ferreira, Fosn e 8il 
va 
Ribeiro 

Vinnlio Damasio e Barata 

DR. AFFONrtO P E N N A 
O sr. dr. Affon o Penna, pro-

sidente eleito da Republica, par 
tiu para o Rio, afim de tomar 
parte nas homenagens ao snr. 
Etihu Root, adiando a sua vi
sita ao Paraná e Santa C?atha-
rina. 

A iv<*ppj(j|c que teve o futuro 
presidente em .V.Paulo foi bri«* 
Ihflntissímflhi <J s- exc. ao despe-
dir-^e. do dr. Jorge Tibiriça 
confesse u ter sido ella das mai« 

YJ possível, u m a lagrima saudos-a 
Borbulhar d'um rocliedo cristalina: 
E \ possível, tornar-se ém pirylampo, 
U m a estrella pallida o divina-

E' possível, tcinar-se noite escura, 
A alvorada, que bella amanheceu. 
E T possível tornar a ver a estrella, 
Que hontem a noite nos appareceu. 

Vi' possível tornar-se em Oceano, 
U m a gotta de orvalho crystalino," 
E' possível tornar-se em melodia, 
O mais 1 um*rico repicar dum sino. 

E' possível, dar vida íí frágil relva, 
Que á força do calor ficou mirrada, 
E' possível dar vida ao moribundo, 
Que sua vida tem quasi terminada. 

E' possível tornar captiva a fera, 
Que no vasto sertão corre delirante, 
Porem, só o qu<à acho impossível, 
E' dçixar de te amar u m só* instante, 

Ytií, 30 de Julho de Í906 
João Bapütia d& Boehnr. 

• Café 
Compra >e qualquer quantÊ 

Jade de c ;fó, pogar^é bem 
• A "IntQ&irirt Ytuana" 
Largo di EÃiçãj 

Marinho, Bicido & Companhia 

Rodomldo Venturoli 
Encarregasse de curar qual * 

qner espécie de animal. 
t̂tende a ciiama io* a qual

quer hota do dia r ia uoitt, 
Unto para a cidade como par» 
os sitios. /íerados na Pharma^ 
cia Sfto José, e à rua da hil-
ma n. 56. 

Rebenefio de café 
Na "Industrial Ytuana" re-

beneficia-se càfó com perfei
ção, garantindo-so que existe 
(real uderesFO aos srs. lavra
dores, que ohterfto melliorcol-
Io-açào para o seu produetu, 
valendo este ma 8 até Í.000 por 
arroba u mia da base. 
Prova o que afíli mantos uma 

ias cl usulas do C»>nveniofque 
t̂ ficilitaro rebenefleio do café. 
Vífcri 

U< Kicudo & Compauhií 
Largq da Estação 

fiiversoss 
RINK YTÜANO 

Hoje haverá nesta casa de di-
veiHílo as sessões do eostume. 

C1NEMATOGRAPHO 
O sr. Martinelli conseguiu le«* 

var no domingo ultimo muita 
! gente ao seu circo, armado no 

mponeiitce que tem recebido em j, de g# Francisco, ondeexhi-

7>es©jamo&-iiie pròsperidadeB. ] Feiuiev^e ara carrinho novo 
—Suspender» t«mpornramente ' próprio p.na serviço do entres 

fl sua pubticaçAo o Cómmercio ds S.' ga de pães eui domicílios. 
Paulo. \ par^ \èv e tratar á rua do 

'ÍCOUQIDHICÍO n. 23, ne-ta cidade 
Secçâo livre 

toda a sua via gem, 

DEMOLIÇÃO 
E'-noN giato noticiar que em 

bre* es dias será definitivamente 
demolida a velha cadeado largo 
do Carmo. 

Paia tnl fim veio de S. Paulo 
um encarregado d'esse trabalho 
que deverá iniciado na próxima 
«emana. 

ENFERMA 
Tem estado enferma, a exma 

sra- d. Nesinha Galvfto do Ama
ral Gurgel, esposa do sr José 
Balduino do A. Gurgel, colle-
ctor federal e filha do sr major 
Evaristo (xalvfio nosso» presa-
dos amigos. 

l>e o seu 
Agencia do Correio 
Mudou-se da rua do Co*ri 

Biercio n, 119 para o I; rgo d; 

EPIDEMIA MVSTERIOSA 
Dlü uioa carta do Xarquead» 

para <• "Jornal de Piracicaba" : 
* Dizem esta «'grassando nas pro

ximidades do porto "Araquá" eom 
inteniidade uma moléstia gravis-
•iata que tem feito suecumbir a 
quaai todas as pessoas que delia 
têm sido atacadas. A maior parte 
te in sido victítiivU p*la falta de 
recursos para se medicar e algumas 
outras pela distancia que as sepa
ra das pírarmacíaR. 

Z>evom existir actualmente cir-
es de 40 a 50 p^s^oas do cama 
4U«.- «stao atacadas.» 

esplendido cinemato-
Lumii5re, q«e tem agradado bas
tante. 

Para hoje estão annunciadas 
novas o interessantíssimas vistas. 

O programma é attrahentis*» 

8""CIUB UNIÃO YTUANA ' Coopbratíava Bruni 
Alguns rapazes organisaram SÍ0 décimo primeiro sor 

u m a adorável assustada, no do
mingo ultimo, no Club União 
Ytuana. 

Estiveram presentes distinetas 
famílias o cavalheiros da nossa 
melhor sociedade, havendo cor
dialidade e animação durante a 
bella noitada. 

Votamos porque se repita tão 
agradável reunião. 

jMatn/ n. 5. conUnuando 
me-mo hora to. 
j Ytú. aO de Julb > de 1906. 
i O Agente, F. C. de Barres. 

teio foi premiado 0 n 16 

Annuncios 

Latas para do^^es 

pna üõce87~pDT̂ pn9f»os 8© 7; 

mais baatos que os fabrí/̂ an* 
tes (Li cidade e da capilííV-

Apr. ropia-sc qualquer en* 
commend.i em menos de 2i 
horas. 
A "Industral Ytuana" de Mt* 

ri miiu Bi m o & Companhia. 
o da Estadão 

IMPRENSA 

Recebemos : 
0 n. I Ho anno II da esplendi

da rerista menaal de Artòa e lutras 
A Nooa Cru2tÓ9 Arthur Goulart, 
Francisco Gaspar e Francitco Tei
xeira. Smira. rio ehp' a !id0. 

— O n. Vido anno VI, da Re-
viita de Ensino, a:*rediude orgaiti 
da Asseioaçao Beneêcente do Pro-
fessorado Publico de S. Paulo. 

— O ' prmeiro namoro da Re-
vista da Escola de Pkarmacia, in-
toressanto publicnyao que appare- | ver:oe **» UR) OOIO piano, por 
aeu l>a dias na capital, sob a di- ' preço de verdadeira pechinchn. 
recça» de Henrique Pinheiro. Sabirá 5()0$G06. 

Iduaa v^2es por mez, de qa-nze em —Para VÔt 0 taratar Of) r'ink. 

MARIA TilEREZA D E ALMEIDA 
Alfredo Grellete 

Auna Cecília Grel-
lei, mandam rezar 
uma missa na igre* 
ja da Boa Morte no 
sabbado próximo, 
4 de agosto, ás 7 

ho»as, pelo repouso eterno de 
sua mana è cunhada MAIUÀ 

TBEBEZA DE ALMEIDA» fallccida 
em S. Manoel; convidara os 
*tus parentes e amigos, para 
jassistirem a esto neto de re* 
llgião, eonfes£an*lo-&e summa-
mente gratos, , 

Ytú( ÍPdengosto de 1906 
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BUIU|Jfd-bPdllde ie caixúej 
\f*iios de V;nho do Fort» Adri-
ann». Trata-st á rua 15 de 
Novembro, baixos do sobrado 
<!e 0. Jgiucia. 



REPUBLICA 

S8^0b$«pp 
Por essa quantia vendo meu 

coitosai sobrado (quem não 
o conheço I) 44 partas o jn 
tiellas! Hti metros <le fréfiio, 
sendo mais da metade no so» 
brado; só o chão vale 20:000$ 

Üá -250$ ilk HIU^CI Qual o 
prédio aqui, que lliü leva ván* 
lagem em hul *. O motivo da 
venda ò nio >oder ser expio 
rado pelo dono, por incomino-
do do saude. 

Em caso do não vend' r, 
alugo todo oo parlo, e vendo 
tombem o negocio nào ha 
pressa, pensem; e, ale o fiip 
do anno icrnoi tempo. Qmin 
pussuir cgto colosso tom feito 
a independência; 

Ylú. 28 d.' Julho do flnfi 
A. Gpirnbiv. 
P. S. a pin hiba nuo noe 

asaolla não quor diser que 
tenha valor do 50 contos. 

t43Í« 

empadas 
No Holel Marinho Filho, á 
II u a do Cominercio, n. 90, to 
<hs as noites encontra-se sa 
bprosas empadinha?, pasteis o 
bifes. 

i i nào gostará de apre-

' .<*$*t julgaiiâo-o, sim auvufh 
algum ;* "'«c^ jruncnítwitt^jinn'' o' 
ximou-'lHÍau ? 

E SO NO MARINHO FILHO 

RESTAURÀDOR 
DO 

DESCOBERTA Dl RIPBIEL SCÜCI0T1 
0 melhor preparado para o 

hygiene da cabeça, analysada 
no Laboratório Chi mico do Rs 
tudo e approvadn pela Junta 
de Hygine de *Jào Paulo, 
Único eespecifleo ellicaz e 

infallivel contra as 
PAKASITAS, CASPAS B A 

% QuBDA DO CABELLO. 
Garante-se resuliado completo w 

artainento. 

VEA'DE-SE DNICAHUOE NO 

O 

LARGO DA MATRIZ N, 
DE 

O 

—PHARMJ CE UTIC OGHIMIZQ— 
Completo sortimento de produetoa chimicos e ph&rmaceuticos 

Preparados nacionaes e extrangeiron. 

(írfviãm-~se receitas ã qualquer hora do dia 

ou da noite-

B ronchite, éfufL ticnzd 

-ireços modícos-

"*-££;::«J::re QFFEHECE-SE 
Um moço pa>a negocio de 

fazendas mi >eccos e molhados 
com pratita. 
Informações nesta lypogn-

B 
"Granado & Comp, 

Valioso estimulauts para "restau
rar forças exhausta" t ou "tonificar 
funções depreciada"' 

Nas *'moléstias do peito" e es
pecialmente na "Tuberculose pulmo
nar" tem dado excellentes resultados 

Granado á Como. 
Rua i- <ie Marro. 12-Rio ílc 

I curo 
nas ghnçi, es pftarmacias o 

«irog »r* as. 

pica 4-2 

Cedem o m do Antí* 
Cathurral (catdus benedtetos 
de 

Granado & Comp. 
de rua l\ de Março, 12, Rio 
12,Janeiro, e nas pnncipaea 
pliar macias e diogarias do 
Bia/Ü. 

V IT)a "Usina Isther 
0 não ha igual dos 

as-ucares encontra-se no 
Coimbra'. 
Kilo 4oo, Verifiquem ! 

3-3 

ÍlST r 

Professor e 
Guarda-livros 
CARLOS MACHADO, antigo 

professor secundário, com 
pratica de dez annos de ma
gistério, leciona por!ugurz, 
irancez, italiano, rnatheoiali-
cas, gcographia, h storia e 
cseripíuração mui canül; dá 
b I incos e f z escr pt s c 
mercites por todos ós sysfo-
mas. Chamado á Rn - do 
Co:nn ercio, 65 uu no escri* 
plorio. desta íollia. 

Participo ao publico lesta e demâs praças que abri um 
b >m hptf -, silti K!O em um dos melhores pontos ,l sia cidade, 
o qual e4À .montuío cm um bom e espaçoso .brado, silo á 
Rua do Commcicio n. 90. 

Neste bem monlado e^tahclooimento, cujos commiwtos são 
arranjados com asSeio e decência, éncohitarâo o^ srs hospe
des uma boa eosinha, que se acha a cargo da íarmliado pro
prietário. 

Não se poupa esforços pata bom s r ir *.os srs, h speiics 
com tola a prompfidno o modicidado etn preços, mio se te* 
mendo conourrne/ía. Encontrarão lambem os sr-, hospedes 
um bom sortimento do vinhos de mesa e do Torõi recebi* 
dos pela ADJEG-\ PARTICULAR PE S. PAULO, propriedade 
dos srs. Almeida & Nogueira 

Acccita.-se pensionistas e fornece-se comida a domicílios, 
com a máxima brevidade c por preços sen competidor. 

O proprietário, Antoüio Pinto Marinho. 

JTU 

LOMMISSARIOS 

Recebem cafò e outros gêneros nacionaes á 
commissào e prestam conta de venda a 
vista. 

Especialidade em vencia de cafés 
baixos 

ss DR. GRACIANO DE S. GERIBELLO 

^ T«m sou concultorio á rua Eç! 
W. do Comraerclo N. IV m 
•í|! junto a PHARMACIA SOUZA, CIA ff 

V T ü 

mm&M. 
Xaropeiodoreto de cálcio 

e extrâdo de nogueira 

de Granado & Cmpaá 
T O Ü co i * coi' ijtuifltf f'e c ffei 

tos PXti aord inarios nÍÍ trata-
menti» .<<. "Lymjdint -mo, es-
erophulas. dehiü- . iii '" etc. 

Grano d & Comp. 
Rua \° <it Maiço v 

Rio d* ' ni-iro 
e üas princí i" ; haimacias o, 
droRairiŴ  do Bi >\\ 

âss&fflv 

j^Mx^r, <$. Stlãlheirosy&j 

^íí rfa consultas e atttnde iSkt 
•̂fe» ÍÍ chamados a qualquer W a 

^* Aota. ^ 
gg Largo da Matriz 12 ^ 
V *** 

Os Advogados 

RftPHftíL C- S&MPA1Q 
J0&0 HI&RTIHS DE M-JililOR^ 

H- FOHSE :& FERRftZ* ^ 3 
ESCRIPTORIO: if:%y 

ff fAVrssA DA SÉ N. G. 'í 
S Paulo 

ÍÜ«1J 
INH ' 

Sieconstituin te 

' --i Granado 
("oin ([iiiiini 11, carne. UctosplinsphA, 
dfl cM e pe|>Míia frlvcorii ada 15' na ut 
valor c\tr;ii'iilmano no iralamciilo 'Ia 
íuteri^lose pplinoiiar, i htoyo-ajiemia 
lyinphaiiàm^, pacnitísmõ. 

Granado &Gornp. 
12, ma Primeiro rie Muiço,13 
Rio de Janeiro,enas pj i 
pharraacias e drogarias do 
Brasil. 


